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1 APRESENTAÇÃO

O projeto do Estaleiro e Base Naval para a Construção de Submarinos convencionais 

e de Propulsão Nuclear – EBNSN foi objeto de avaliação quanto aos efeitos de sua 

implantação e operação, em um Estudo de Impacto Ambiental – EIA (MRS, 2009) e 

um Relatório do Local – RAL (ECEN, 2009), submetidos, respectivamente, ao Instituto 

Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais renováveis - IBAMA e à 

Comissão Nacional de Energia Nuclear – CNEN, em agosto de 2009.

O EIA e o RAL apontam para cada impacto ou efeito relacionado ao projeto, medidas 

específicas que visam:

 À prevenção de acidentes;

 À correção dos efeitos dos eventos acidentais que não puderem ser 

evitados;

 À mitigação ou correção dos efeitos de impactos negativos;

 À compensação dos efeitos negativos de impactos que não possam ser 

mitigados ou corrigidos;

 À potencialização de seus efeitos benéficos;

 Ao monitoramento e à avaliação de resultados; e 

 À atenção à legislação em vigor. 

Conforme as recomendações da Licença Prévia N° 351/2010, emitida pelo Instituto 

Brasileiro dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA para este empreendimento, as 

medidas recomendadas no EIA e no RAL foram detalhadas e organizadas no Plano 

Básico Ambiental – PBA do projeto, documento a ser submetido à avaliação do 

IBAMA, quando da solicitação da Licença de Instalação – LI para o empreendimento.

 Além disso, a Seção I. Considerações Gerais Sobre o Empreendimento

apresenta as solicitações da LP quanto à complementação das informações 

apresentadas no âmbito do EIA, bem como são apresentadas algumas 

alterações do projeto apresentado.

A elaboração do PBA foi realizada com base os resultados do EIA do empreendimento 

(MRS, 2009), em especial no capítulo que apresenta os programas ambientais 

recomendados para sua implantação e operação, e às condicionantes anexadas à LP.

Além de atender à LP e instruir a solicitação de sua LI, propõem o desenvolvimento de 

atividades que visam atender às demandas locais e regionais apresentadas ao 

empreendedor ao longo da elaboração deste PBA.
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Este PBA está estruturado por cinco “Programas”. Tais “Programas” são compostos 

por “Projetos”, alguns dos quais possuem “Subprojetos” e se necessário, conjuntos de 

“Ações”, conforme demonstra a 

Os programas que constituem este PBA, de acordo com a 

denominados:

 Programa de Gestão Ambiental Integrada 

 Programa Ambiental da Construção 

 Programa de Gestão Ambiental do Estaleiro 

 Programa de Gestão Ambi

 Programa de Gerenciamento Radiológico.
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ste PBA está estruturado por cinco “Programas”. Tais “Programas” são compostos 

por “Projetos”, alguns dos quais possuem “Subprojetos” e se necessário, conjuntos de 

“Ações”, conforme demonstra a Figura 1.

Figura 1 - Organização do PBA

Os programas que constituem este PBA, de acordo com a 

Programa de Gestão Ambiental Integrada – PGAI do EBNSN;

Programa Ambiental da Construção – PAC;

Programa de Gestão Ambiental do Estaleiro – Operação;

Programa de Gestão Ambiental da Base Naval - Operação, e

Programa de Gerenciamento Radiológico.
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ste PBA está estruturado por cinco “Programas”. Tais “Programas” são compostos 

por “Projetos”, alguns dos quais possuem “Subprojetos” e se necessário, conjuntos de 

Os programas que constituem este PBA, de acordo com a Figura 2, são 

PGAI do EBNSN;

Operação;

Operação, e
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Figura 2 - Programas que compõem o PBA
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2 RESPONSABILIDADES 

As responsabilidades deste PBA serão orientadas conforme cada Programa 

Ambiental.

O “Programa de Gestão Ambiental Integrada – PGAI” do EBNSN será executado 

diretamente pela Marinha do Brasil, constituindo seu instrumento de diálogo, 

avaliação, controle e correção para as questões ambientais durante todas as etapas 

do empreendimento. 

 Todas as ações relacionadas ao presente PBA estarão direta ou 

indiretamente subordinadas ao PGAI, o qual foi concebido e será 

implementado em alinhamento às normas ISO 9.001/14.000.

O “Programa Ambiental da Construção – PAC”, que define critérios, procedimentos e 

ações de monitoramento e controle ambiental da obra a serem adotados durante a 

fase de instalação, tem sua execução a cargo da Construtora Norberto Odebrecht -

CNO, empresa responsável pela construção do empreendimento.

O “Programa de Gestão Ambiental do Estaleiro – Operação”, que define critérios e 

procedimentos e monitoramentos relacionados à operação do estaleiro, ou seja à 

construção e manutenção dos submarinos, terá sua execução sob a responsabilidade 

da Itaguaí Construções Navais - ICN, sociedade de propósito específico criada para 

operar o empreendimento em questão.

O “Programa de Gestão Ambiental da Base Naval – Operação”, que define critérios e 

procedimentos relacionados à operação da Base Naval responsável pela operação 

dos submarinos brasileiros, tanto os construídos no estaleiro que lhe é contíguo, 

quanto outros, da frota brasileira deste tipo de embarcação, terá sua execução sob a 

responsabilidade da Marinha do Brasil.

Por fim o “Programa de Gerenciamento Radiológico - PGRD”, que organiza as ações 

de monitoramento relativas ao manejo de material irradiado no empreendimento, terá 

sua execução sob a responsabilidade da Marinha do Brasil.

A Figura 3 apresentada a seguir, ilustra a distribuição de responsabilidades proposta.
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Figura 3 - Responsabilidades sobre a Gestão Ambiental dos Programas

3 PROGRAMAS AMBIENTAIS

3.1 PROGRAMA DE GESTÃO AMBIENTAL INTEGRADO – PGAI DO EBNSN

O Programa de Gestão Ambiental Integrado – PGAI do EBNSN constitui o instrumento 

pelo qual a Marinha do Brasil promoverá a gestão integrada do empreendimento, a 

partir de sua implantação. Sua composição, ilustrada na figura 04, é composta pelo 

conjunto de projetos, subprojetos e ações organizadas nas seguintes atividades:

 Gerenciamento e Interface;

 Comunicação Social;

 Projeto Institucional, onde se incluem:

o Subprojeto de Educação Ambiental para as Comunidades;

o Subprojeto de Compensação Ambiental;

o Subprojeto de Fortalecimento Gerenciamento Costeiro da Baía 

de Sepetiba;

o Subprojeto de Adequação da Infraestrutura local à Demanda 

Emergente;

o Subprojeto de Desenvolvimento Econômico Regional, onde se 

incluem: 

o Ações de Formação de Mão de Obra para as Operações;

o Ações de Estímulo ao Setor Secundário;

o Ações de Estímulo ao Setor Terciário;

o Subprojeto de Abrangência Local:

o Ações de Fortalecimento da Pesca Artesanal e da 

Maricultura;
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o Ações de Valorização Sociocultural;

o Ações de Apoio ao Desenvolvimento do Turismo;

 Projeto de Monitoramento da Qualidade Ambiental, onde se incluem:

o Subprojeto de Monitoramento das Correntes Marítimas;

o Subprojeto de Monitoramento da Qualidade da Água;

o Subprojeto de Monitoramento da Biota Aquática;

o Subprojeto de Monitoramento da Fauna;

 Projeto de Educação Patrimonial e Valorização Sócio Cultural.

Com a atividade de “Gerenciamento e Interface”, a Marinha do Brasil disporá dos 

instrumentos para planejar e executar suas próprias atividades de acompanhamento e 

avaliação da conduta adotada pelos demais agentes responsáveis pela implantação e 

operação do empreendimento. A comunicação formal com órgãos governamentais 

para os quais o empreendimento deve prestar contas está incluída nesta “Atividade”. 

Com o “Projeto de Comunicação Social”, a Marinha do Brasil disporá dos meios que 

permitam a comunicação entre os gestores do processo e os vários grupos de 

interesse pertinentes. 

Com os instrumentos do “Projeto Institucional”, a Marinha do Brasil tratará das 

atividades que envolvam compartilhamento de responsabilidades com órgãos do 

executivo municipal, estadual ou federal. 

Os instrumentos da atividade de Monitoramento da Qualidade Ambiental permitirão à 

Marinha do Brasil acompanhar e, se necessário, intervir, em aspectos do ambiente 

natural das áreas sob influência do projeto, em especial as correntes marítimas, a 

qualidade das águas e sua biota aquática e terrestre. 
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Figura 04 – Organização do PGAI do EBNSN
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3.2 PROGRAMA AMBIENTAL DA CONSTRUÇÃO – PAC

O Programa Ambiental da Construção – PAC constitui o instrumento pelo qual a CNO 

disporá de meios para a adequada gestão ambiental da implantação do 

empreendimento. Sua composição, ilustrada na figura 05, é composta pelo conjunto 

de ações organizadas nos seguintes 8 projetos:

 Projeto de Gestão Ambiental da Construção;

 Critérios e Procedimentos Ambientais da Construção;

 Projeto de Gerenciamento de Resíduos Sólidos;

 Projeto de Treinamento e Capacitação de mão de Obra – ACREDITAR;

 Projeto de Educação Ambiental para os Trabalhadores da Obra;

 Plano de Gerenciamento de Riscos;

 Projeto de Mitigação das Interferências no Sistema Viário;

 Projeto de Recuperação de Áreas Degradadas;

 Projeto de Monitoramento e Controle Ambiental, onde se incluem os 

seguintes subprojetos:

o Subprojeto de Monitoramento e Controle Ambiental da 

Dragagem;

o Subprojeto de Monitoramento e Controle de Erosões;

o Subprojeto de Monitoramento e Controle de Ruídos;

o Subprojeto de Monitoramento e Controle de Efluentes;

o Subprojeto de Monitoramento e Controle de Material Particulado.

Com as ferramentas do Projeto de Gestão Ambiental da Construção e os Critérios e 

Procedimentos, a CNO disporá dos meios para exercer as atividades de planejamento, 

acompanhamento e controle ambiental requeridas para garantir padrões adequados 

de execução das obras. 

A área de gestão ambiental da CNO disporá do Projeto de Gerenciamento de 

Resíduos Sólidos para estabelecer procedimentos adequados de coleta, transporte, 

armazenamento provisório, destino final e registro de todos os resíduos gerados nas 

obras.

Com os instrumentos do Projeto de Treinamento e Capacitação de mão de Obra –

ACREDITAR, a CNO disporá dos meios para arregimentar pessoas da região do 

empreendimento, interessadas em integrar a força de trabalho da empresa para sua 
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construção, capacitá-las para diversas atividades requeridas e empregar grande parte 

delas, o que constituirá importante benefício para a população local.

O Projeto de Monitoramento e Controle Ambiental oferecerá à CNO meios de 

acompanhamento na obra dos principais parâmetros de qualidade de suas emissões 

atmosféricas (em especial material particulado), de seus efluentes líquidos, dos ruídos 

ali gerados e da qualidade do material dragado, contribuindo para o controle de suas 

principais atividades de contato com o ambiente natural.

Com o Projeto de Mitigação de Interferências no Sistema Viário, a CNO disporá, 

especialmente na primeira fase das obras, quando sua via de acesso dedicada ainda 

não estará pronta, das ferramentas requeridas para promoção do uso compartilhado 

do sistema viário local por seus usuários tradicionais e aqueles que necessariamente 

virão a partir da implantação do projeto. 

Com o Projeto de Gerenciamento de Riscos, a CNO disporá de um Manual de 

Gerenciamento de Riscos e de um Plano de Emergência Individual para Acidentes de 

Poluição por Óleo, instrumentos que contribuirão para a redução de eventos acidentais 

que resultem em contaminação da área do empreendimento. 

O Projeto de Educação Ambiental para Trabalhadores dotará a CNO das ferramentas 

requeridas para a capacitação do contingente empregado nas obras quanto às 

condutas a serem adotadas para o pleno respeito às condições ambientais e sociais 

vigentes em sua área de implantação.
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Figura 05 – Organização do PAC
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3.3 PROGRAMA DE GESTÃO AMBIENTAL DO ESTALEIRO

O Programa de Gestão Ambiental do Estaleiro constitui o instrumento pelo qual a ICN 

disporá de meios para a adequada gestão ambiental das atividades industriais do 

empreendimento.  Sua composição, ilustrada na figura 06, é composta pelo conjunto 

de ações organizadas nas seguintes 5 atividades:

 Gerenciamento de Resíduos Sólidos;

 Gerenciamento de Efluentes;

 Plano de Emergência Individual;

 Educação Ambiental; 

 Controle de Emissão de Ruídos.

Com as ferramentas do Projeto de Gestão Ambiental do Estaleiro, a ICN disporá dos 

meios para exercer as atividades de planejamento, acompanhamento e controle 

ambiental requeridas para garantir padrões adequados de sua operação. 

Como as ferramentas de Gerenciamento de Resíduos Sólidos, a área de gestão 

ambiental da ICN disporá dos meios para estabelecer procedimentos adequados de 

coleta, transporte, armazenamento provisório, destino final e registro de todos os 

resíduos gerados em suas operações para a construção e manutenção das 

embarcações.

Com os instrumentos do conjunto de ações do Gerenciamento de Efluentes, a ICN 

disporá de meios para a definição de sistemas de tratamento e disposição final de 

seus efluentes líquidos, tanto os gerados em suas áreas administrativas quanto nas 

industriais. 

A ICN disporá de um Plano de Emergência Individual para Acidentes de Poluição por 

Óleo, instrumento que contribuirá para a redução de eventos acidentais que resultem 

em contaminação na área industrial do empreendimento. 

As ações de Educação Ambiental para Trabalhadores dotarão a ICN das ferramentas 

requeridas para a capacitação do contingente empregado no estaleiro quanto às 

condutas a serem adotadas para o pleno respeito às condições ambientais e sociais 

vigentes em sua área de influência.

As ações estabelecidas para o Controle de Emissão de Ruídos dotarão a ICN das 

ferramentas requeridas para medir os ruídos gerados nas operações do estaleiro, 

indicando, se necessário, medidas corretivas que permitam sua adequação às normas 

e posturas pertinentes.  
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Figura 06 – Organização do Programa de Gestão Ambiental – Estaleiro
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3.4 PROGRAMA DE GESTÃO AMBIENTAL DA BASE NAVAL

O Programa de Gestão Ambiental da Base Naval constitui o instrumento pelo qual a 

Marinha do Brasil disporá de meios para a adequada gestão ambiental das atividades 

militares a serem ali desenvolvidas. Sua composição, ilustrada na figura 07, é 

composta pelo conjunto de ações organizadas nas seguintes 4 atividades:

 Gerenciamento de Resíduos Sólidos;

 Gerenciamento de Efluentes;

 Plano de Emergência Individual;

 Educação Ambiental. 

Com as ferramentas do Projeto de Gestão Ambiental da Base naval, a Marinha do 

Brasil disporá dos meios para exercer as atividades de planejamento, 

acompanhamento e controle ambiental requeridas para garantir padrões adequados 

de sua operação. 

Com as ferramentas de Gerenciamento de Resíduos Sólidos, a área de gestão 

ambiental da Marinha do Brasil disporá dos meios para estabelecer procedimentos 

adequados de coleta, transporte, armazenamento provisório, destino final e registro de 

todos os resíduos gerados em suas operações.

Com os instrumentos do conjunto de ações do Gerenciamento de Efluentes, a Marinha 

do Brasil disporá de meios para a definição de sistemas de tratamento e disposição 

final de seus efluentes líquidos, tanto os gerados em suas áreas administrativas 

quanto nas habitacionais. 

A Marinha do Brasil disporá de um Manual de Gerenciamento de Riscos e de um 

Plano de Emergência Individual para Acidentes de Poluição por Óleo, instrumentos 

que contribuirão para a redução de eventos acidentais que resultem em contaminação 

na área militar do empreendimento. 

As ações de Educação Ambiental para os militares da Base Naval dotarão a Marinha 

do Brasil das ferramentas requeridas para a capacitação do contingente recém-

ingressado naquela instalação quanto às condutas a serem adotadas para o pleno

respeito às condições ambientais e sociais vigentes em sua área de influência.
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                     Figura 07 – Organização do Programa de Gestão Ambiental – Base Naval
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3.5 PROGRAMA DE GERENCIAMENTO RADIOLÓGICO

O Programa de Gerenciamento Radiológico do estaleiro constitui o instrumento pelo 

qual a Marinha do Brasil disporá de meios para a adequada gestão dos aspectos 

ligados ao manejo e armazenamento de matéria radioativo.  Sua composição, ilustrada 

na figura 08, é composta pelo conjunto de ações organizadas nas seguintes 6 

atividades:

 Projeto de Monitoramento Ambiental Radiológico Pré-operacional;

 Projeto de Monitoramento Ambiental Radiológico Operacional;

 Projeto de Monitoramento Sismológico;

 Projeto de Monitoramento Meteorológico.

Com o Projeto de Monitoramento Ambiental Radiológico Pré-operacional, a Marinha 

do Brasil disporá das informações que estabelecem a linha base da região do projeto 

quanto ao nível de radioatividade nela verificado. Serão consideradas e observadas 

amostras do ar, de areia, de água e de organismos vivos.

O Projeto Monitoramento Ambiental Radiológico Operacional dará segmento às 

atividades realizadas no Pré-operacional, permitindo à Marinha do Brasil o 

acompanhamento contínuo do nível de radioatividade nos ambientes sob influência do 

empreendimento.

Com as ações do Projeto de Monitoramento Sismológico, a Marinha do Brasil 

acompanhará, desde antes da construção das instalações nucleares do 

empreendimento, a atividade sísmica de sua região, fator especialmente importante 

para o acompanhamento das condições de segurança do projeto. 

Da mesma forma, as ações do Projeto de Monitoramento Meteorológico informarão à 

Marinha do Brasil todas as condições climáticas relevantes para o empreendimento.
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                           Figura 08 – Organização do Programa de Gerenciamento Radiológico
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4 ATENDIMENTO ÀS CONDICIONANTES DA LICENÇA PRÉVIA

O gerenciamento das condições específicas da Licença Prévia deste empreendimento, 

ou seja, a localização das condicionantes no Plano Básico Ambiental, está 

apresentado na Tabela 1, abaixo.
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Tabela 1 - Gerenciamento das condicionantes da Licença Prévia

Condicionante Localização no Plano Básico Ambiental

2 – Condições Específicas

2.1 – Apresentar projeto básico para o empreendimento, com memorial descritivo das obras civis (base 
naval, estrada de acesso, túnel e lançamento do aterro hidráulico) , além de detalhamento da atividade de 
dragagem para o estabelecimento do canal de acesso e bacia de evolução de manobras ao estaleiro

Seção I. Considerações Gerais sobre o Empreendimento  - Capitulo 2

... considerando as características técnicas da draga a ser utilizada (a(s) mesma(s) deve(m) adotar 
tecnologias ambientalmente corretas que visem minimizar a turbidez, incluindo ainda uma limitação de 
tempo para a prática de overflow...

Seção III.2. Critérios e Procedimentos Ambientais da Construção

....A(s) draga(s) a ser(em) utilizada(s) deverá(ão) ser dotada(s) de sistema de rastreamento por satélite, o 
qual permita o registro da rota, local de succionamento e local de descarte do material dragado, por meio de 
sensor que indique o momento de abertura da cisterna)

Seção III.9.1 Subprojeto de Monitoramento da Qualidade Ambiental 
da Dragagem

2.2 – Detalhar a alternativa de gerenciamento de sedimento contaminado em ZN selecionada 
(confinamento), indicando as áreas passíveis de serem utilizadas para abrigar o volume de sedimentos a 
serem confinados, em especial a área definida pela parcela norte do enrocamento, com a linha do 
continente da Ilha da Madeira (área de remanso marítimo que poderá favorecer o acúmulo de resíduos no 
mar)...

Seção I. Considerações Gerais sobre o Empreendimento - Capitulo 2  
e 
Seção III.2. Critérios e Procedimentos Ambientais da Construção

... apresentando definição do volume de sedimentos a serem confinados nesta área. Seção I. Considerações Gerais sobre o Empreendimento - Capítulo 3 

2.3 – Apresentar manifestação oficial do INEA e da Companhia DOCAS do Rio de Janeiro para o descarte 
de sedimentos dragados não contaminados na área de descarte utilizada pelo Porto de Itaguaí.

Seção I. Considerações Gerais sobre o Empreendimento - Capitulo 3

2.4 – Apresentar potenciais áreas de empréstimo de materiais a ser utilizados na obra de implantação do 
empreendimento, caracterizando-as. Caso a alternativa selecionada leve em consideração a utilização de 
jazidas comerciais, apresentar licenças ambientais de operação expedidas pelo órgão estadual de meio 
ambiente do Rio de Janeiro.

Seção I. Considerações Gerais sobre o Empreendimento  - Capítulo 4 

2.5 – Aplicar, no caso do gerenciamento de resíduos sólidos e efluentes líquidos:

 Instalação de ETE para atender 100% da água utilizada para consumo humano na instalação e 
operação do EBN

Seção III.2. Critérios e Procedimentos Ambientais da Construção
Seção IV.4. Gerenciamento de Efluentes do Estaleiro
Seção V.3 Gerenciamento de Efluentes da Base Naval
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Condicionante Localização no Plano Básico Ambiental

 As atividades de pavimentação, os efluentes de oficinas e quaisquer outras atividades com 
potencial de gerar efluentes oleosos, nas fases de instalação e operação do empreendimento,
devem ter seus efluentes encaminhados para separadores de água e óleo antes da destinação 
para outros tratamentos separadores... 

Seção III.2. Critérios e Procedimentos Ambientais da Construção 
Seção IV.4. Gerenciamento de Efluentes – Estaleiro 
Seção V.5. Gerenciamento de Efluentes – Base Naval

...estes que devem ter seus projetos técnicos apresentados ao IBAMA, com indicação da eficiência do 
tratamento

Seção I. Considerações Gerais sobre o Empreendimento - Capítulo 2 

2.6 – Atender as questões técnicas elencadas pela CNEN, de forma a obter a Licença Prévia de Local para 
as instalações nucleares previstas no empreendimento.

Seção I. Considerações Gerais sobre o Empreendimento 

2.7 – Apresentar estudos técnicos comprobatórios de que a implantação do empreendimento não irá afetar 
os novos empreendimentos previstos

Seção I. Considerações Gerais sobre o Empreendimento  - Capitulo 6 

2.8 – Justificar, no âmbito das modelagens de correntes, a desconsideração da forçante descarga fluvial na 
grade maior e da forçante tensão de cisalhamento do vento na grade menor ou efetuar as devidas 
alterações nas simulações.

Seção I. Considerações sobre o Projeto – Capítulo 7 

2.9 – No âmbito da modelagem da pluma de dragagem, estimar o tamanho da área a ser atingida pela 
pluma e o tempo necessário para que a concentração de sólidos em suspensão volte ao nível de referência 
(tempo de restauração ambiental).

Seção I. Considerações sobre o Projeto - Capítulo 7 

2.10 – Firmar, junto a Câmara Federal de Compensação Ambiental, termo de compromisso para o 
cumprimento das medidas compensatórias, previstas no Art. 36, da Lei nº 9.985/2000, decorrente do 
significativo impacto ambiental identificado no processo de licenciamento.

Seção I. Considerações Gerais sobre o Empreendimento – Capítulo 8 

2.11 – Detalhar no âmbito do Plano Básico Ambiental – PBA, os seguintes programas ambientais propostos 
no EIA/RIMA, de forma a garantir a mitigação dos impactos ambientais identificados:

 Programa de Gestão Ambiental

Seção II.1. Gestão Ambiental Integrada
Seção III.1. Gestão Ambiental da Construção
Seção IV.1. Gestão Ambiental do Estaleiro
Seção V.1. Gestão Ambiental da Base Naval

 Plano Ambiental para a Construção Seção III, composto por 08 projetos e 05 subprojetos

 Programa de Auditoria Ambiental
Incluídos nos programas de Gestão da Obra, do Estaleiro e da Base 
Naval

 Programa de Monitoramento da Qualidade da Água Seção II.4.3 . Subprojeto de Monitoramento da Qualidade da Água
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Condicionante Localização no Plano Básico Ambiental

 Programa de Monitoramento da Biota Aquática – Bioindicadores e Ecotoxicologia, considerando a 
necessidade de incorporar em seu escopo avaliação também das comunidades faunísticas 
bentônicas tanto de fundo consolidado como de fundo inconsolidado, como também as 
comunidades fitoplanctônicas.

Seção II.4.4. Subprojeto de Monitoramento da Biota Aquática

 Programa de Monitoramento de Fauna Seção II.4.5. Subprojeto de Monitoramento de Fauna

 Programa de Compensação Ambiental Seção II.3.1. Subprojeto de Compensação Ambiental

 Programa de Monitoramento e Controle do Sedimento Dragado
Seção III.9.1. Subprojeto de Monitoramento e Controle Ambiental da 
Dragagem 

 Programa de Monitoramento e Controle de Erosão Seção III.9.2 . Subprojeto de Monitoramento e Controle de Erosões

 Programa de Monitoramento das Correntes Marítimas Seção II.4.2. Subprojeto de Monitoramento das Correntes Marítimas

 Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos

Seção III.3. Projeto de Gerenciamento de Resíduos Sólidos - Obra

Seção IV.3. Projeto de Gerenciamento de Resíduos Sólidos -
Estaleiro
Seção V.2. Projeto de Gerenciamento de Resíduos Sólidos - Base 
Naval

 Programa de Gerenciamento de Efluentes

Seção III.9.4. Monitoramento de Efluentes - Obra
Seção IV.4. Gerenciamento de Efluentes - Estaleiro
Seção V.3 Gerenciamento de Efluentes - Base Naval

 Programa de Monitoramento e Controle das Emissões de Material Particulado
Seção III.9.5. Subprojeto de Monitoramento e Controle de Material 
Particulado

 Programa de Monitoramento e Controle das Emissões de Ruídos

Seção III.9.3. Monitoramento e Controle da Emissão de de Ruídos -
Obra

Seção IV.2. Monitoramento e Controle de Emissão de Ruídos -
Estaleiro

 Programa de Gerenciamento de Riscos

Seção III.6. Plano de Gerenciamento de Riscos - Obra
Seção IV.6. Plano de Emergência Individual - Estaleiro

Seção V.5. Plano de Emergência Individual - Base Naval
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Condicionante Localização no Plano Básico Ambiental

 Programa de Mitigação das Interferências no Sistema Viário Seção III.5. Projeto de Mitigação das Interferências no Sistema Viário

 Programa de Comunicação Social, considerando que deverá voltar-se ao estabelecimento de um 
canal de comunicação com a comunidade local, não se confundindo com marketing do 
empreendimento. Deverá utilizar-se de meios de comunicação adequado às comunidades 
envolvidas. Em todo material produzido deverá constar a informação de que o mesmo atende a um 
condicionante de licença ambiental exigido pelo Ibama.

Seção II.2.Projeto de Comunicação Social, atendendo à condicionante

 Programa de Educação Ambiental nas Comunidades, considerando que o mesmo deverá ser feito 
de maneira participativa com as comunidades afetadas pelo empreendimento, que as relações já 
estabelecidas pelos moradores com o meio ambiente e seus modos de produção, priorizando os 
grupos sociais mais vulneráveis do ponto de vista socioambiental

Seção II.3.5.3. Educação Ambiental para as Comunidades, atendendo 
às condicionantes supracitadas.

 Programa de Educação Ambiental para os Trabalhadores da Obra, considerando que deverá 
incorporar o Programa de Formação de Mão de Obra, mantendo-se o mesmo escopo conceitual. 
Da mesma forma que os outros Programas, deverá, na medida do possível, contemplar as 
demandas e especificidades das diferentes categorias de trabalhadores envolvidos, utilizando-se 
de metodologia participativa.

Seção III.7. Projeto de Educação Ambiental para os Trabalhadores da 
Obra
Tendo em vista que os objetivos, os métodos, a etapa e o responsável 
pela execução dos projetos de Formação de Mão de Obra (Obras e 
Operação) são muito diferentes dos de Educação Ambiental para os 
Trabalhadores (EA), entende-se que sua incorporação aos projetos 
supracitados poderá enfraquecer a ambos de modo que solicitamos o 
acatamento da estrutura aqui proposta, ou seja, em projetos 
diferenciados, conforme documento de esclarecimento no anexo

 Programa de Educação Ambiental para os Trabalhadores do Estaleiro
Seção IV.5 .Projeto de Educação Ambiental para os Trabalhadores do 
Estaleiro

 Programa de Educação Patrimonial
Seção II.5. Projeto de Educação Patrimonial e Valorização Sócio 
Cultural

 Programa de Valorização Sociocultural

Seção II.5. Projeto de Educação Patrimonial e Valorização Sócio-
Cultural 
Tendo em vista que os objetivos , métodos e responsabilidades de 
ambos os projetos são similares, optou-se pela incorporação deste 
programa no projeto acima citado
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Condicionante Localização no Plano Básico Ambiental

 Programa de Fortalecimento da Pesca Artesanal, considerando a área de maricultura existente na 
Ilha da Madeira e as medidas a serem tomadas para compensar as possíveis perdas ocorridas em 
decorrência da implantação do empreendimento Deverá constar do projeto executivo, um 
diagnóstico socioambiental que identifique os principais problemas, conflitos e demandas dos 
grupos sociais envolvidos com a atividade. Necessário também que seja utilizada metodologia 
participativa tanto na etapa de diagnóstico quanto na etapa de definição das ações a serem 
implementadas no contexto do Programa.

Seção II.3.5.1. Ações de Fortalecimento da Pesca

 Programa de Desenvolvimento do Turismo Seção II.3.5.2. Ações de Fortalecimento do Turismo

 Programa de Fortalecimento do Gerenciamento Costeiro
Seção II.3.2. Subprojeto de Fortalecimento à Implantação do 
Gerenciamento Costeiro

 Programa de Adequação da Infraestrutura Local à Demanda Emergente
Seção II.3.3. Subprojeto de Adequação da infraestrutura Local à 
Demanda Emergente

 Programa de Estímulo ao Setor Terciário Seção II.3.4.3 Ações de Fortalecimento Setor Terciário

 Programa de Estímulo ao Setor Secundário Seção II.3.4.2 Fortalecimento Setor Secundário

 Programa de Formação de Mão de Obra
Seção II.3.4.1 Formação de Mão de Obra para as Operações
Seção III.4. Projeto de Treinamento e Capacitação de Mão de Obra 
para as Obras - Acreditar

 Programa de Identificação e Salvamento Arqueológico
Trata-se da Condicionante 2.19 – Implementar o Programa de 
Prospecção e Resgate Arqueológico aprovado pelo IPHAN.

 Programa de Monitoramento Ambiental Radiológico Pré-Operacional
Seção VI.1. Projeto de Monitoramento Radioecológico Pré-
Operacional

 Programa de Monitoramento Ambiental Radiológico Operacional Seção VI.2. Projeto Radiológico Operacional

 Programa de Monitoramento Meteorológico Seção VI.3. Projeto de Monitoramento Meteorológico

 Programa de Monitoramento Sismológico Nacional Seção VI.4. Projeto de Monitoramento Sismológico
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Condicionante Localização no Plano Básico Ambiental

2.12 – Complementar os estudos elaborados para fauna terrestre, de forma a subsidiar e qualificar a 
elaboração dos Programas de Monitoramento pertinentes a este grupo, conforme se segue:

 Apresentar mapa de localização, tamanho e distribuição dos pontos e transectos utilizados para os 
levantamentos primários dos 3 grupos de fauna terrestre (avifauna, herpetofauna e mastofauna).

Seção I. Considerações sobre o Projeto – Capítulo 9

 Apresentar dados sobre as principais áreas relevantes na reprodução de quirópteros. Seção I. Considerações Gerais sobre o Empreendimento – Capítulo 9

 Para a espécie não catalogada de anfíbio do gênero Scinax, detectada em FT2, apresentar 
proposta de monitoramento específica, que poderá inserir-se no âmbito do Programa de 
Monitoramento da Fauna Terrestre.

Seção II.4.5 Subprojeto de Monitoramento da Fauna

 Apresentar dados brutos para o grupo avifauna, principalmente a separação das espécies por 
campanha para que se possa identificar o efeito da sazonalidade e definir as espécies que 
possuem ocorrência mais restrita a determinadas épocas do ano, constando também a abundância 
de cada espécies.

Seção I. Considerações sobre o Projeto – Capítulo 9

 Apresentar informações dos principais locais de ocorrência das 11 espécies ameaçadas da 
Mastofauna identificadas e não localizadas, de forma que estas informações possam ser 
incorporadas e consideradas na proposição do Programa de Monitoramento da Fauna Terrestre.

Seção I. Considerações sobre o Projeto – Capítulo 9

2.13 – Detalhar o modo de aplicação, desenvolvimento e adequação das medidas mitigadoras propostas no 
âmbito da fauna terrestre.

Seção II.4.5 Subprojeto de Monitoramento da Fauna

2.14 – Complementar os estudos elaborados para a flora, de forma a subsidiar e qualificar a elaboração dos 
Programas de Monitoramento pertinentes a este grupo, conforme se segue: 
2.15 – Apresentar mapa de localização e distribuição das trilhas e transectos utilizados para os 
levantamentos primários.

Seção I. Considerações Gerais sobre o Empreendimento – Capítulo 
10

2.16 – Para a emissão de Autorização de Supressão de Vegetação, deverão ser apresentados os seguintes 
itens:

 Quantificação da vegetação a ser suprimida, considerando cada tipologia vegetal e seu estágio de 
sucessão ecológica, incluindo na quantificação as Áreas de Preservação Permanente (APP) e 
mapeamento em escala adequada.

Seção I. Considerações Gerais sobre o Empreendimento - Capítulo 11 

 Censo das espécies protegidas e ameaçadas ao longo da ADA. Seção I. Considerações Gerais sobre o Empreendimento - Capítulo 11 

 Determinar espécies bioindicadoras para cada ecossistema afetado pelo empreendimento. Seção I. Considerações Gerais sobre o Empreendimento - Capítulo 11
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Condicionante Localização no Plano Básico Ambiental

2.17 – Incluir no âmbito do Plano Básico Ambiental – PBA, os seguintes programas ambientais propostos 
pelo IBAMA, detalhando-os de acordo com as diretrizes deste Parecer Técnico:

 Programa de Monitoramento da Zona de Sombra Norte do EBN;
Seção I. Considerações Gerais sobre o Empreendimento - Capítulo 9 

 Programa de Resgate de Fauna Terrestre nas áreas afetadas pela supressão de vegetação e a 
serem utilizadas durante a fase de instalação do empreendimento, incluindo apresentação de seu 
projeto executivo considerando análise de áreas para soltura.

Seção II.4.5 Subprojeto de Monitoramento da Fauna 
Seção II. 4.6 Subprojeto de Resgate de Fauna

 Programa de Monitoramento dos fragmentos FT3, FT4 e FT5, tendo em vista o monitoramento 
tendo em vista o monitoramento de aspectos não somente relacionados a espécies ameaçadas, 
bem como da fauna terrestre local como um todo.

Seção II.4.5 Subprojeto de Monitoramento da Fauna

2.18 – Os Programas de Comunicação Social, Educação Ambiental nas Comunidades, Educação Ambiental 
para os Trabalhadores da Obra e Fortalecimento da Pesca Artesanal não necessitam ser elaborados por 
etapa do empreendimento (instalação e operação). Podem iniciar-se na fase de instalação tendo 
continuidade na etapa seguinte, com a definição de ações pertinentes à cada etapa. Em relação ao fato de 
tratar-se de empreendimento que envolve a questão nuclear, há que se buscar dirimir qualquer dúvida das 
populações locais, em relação a possíveis riscos bem como aos comportamentos a serem adotados em 
caso de acidentes. 

Seção II.2 Projeto de Comunicação Social
Seção II.3.5.1 Fortalecimento da Pesca  
Seção II.3.5.4 Subprojeto de Educação Ambiental para as 
Comunidades
No entanto, os Projetos de Formação de Mão de obra para a 
instalação e de Formação de Mão de Obra para a operação possuem 
diversos aspectos diferenciados, de modo que necessitam ser 
mantidos separados.

2.19 – Implementar o Programa de Prospecção e Resgate Arqueológico aprovado pelo IPHAN. Seção I. Considerações Gerais sobre o Empreendimento - Capítulo 12 
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5 CONSIDERAÇÃO ÀS EXPECTATIVAS LOCAIS

Desde a elaboração do Estudo de Impacto Ambiental deste empreendimento até o 

momento atual, foram encaminhadas ao empreendedor diversas expectativas locais, 

para além daquelas apresentadas nas Audiências Públicas deste empreendimento, 

explicitadas nos seguintes documentos:

 Anexo I – Recomendações do Instituto Chico Mendes para A conservação da 

Biodiversidade – ICMBio quanto ao zoneamento costeiro da Baía de Sepetiba;

 Anexo II – Exposição de Motivos para a Realocação de Áreas de Fundeio de 

Navios na Baía de Sepetiba – Principais Áreas de Agregação de Botos Cinza;

 Anexo III – Recomendações do INEA quanto ao Zoneamento Costeiro;

 Anexo IV – Projeto da APLIM para Sustentabilidade da Pesca , dos 

Pescadores e Moradores da Ilha da Madeira;

 Anexo V – Documento da APAIM de solicitação de compensação pelos 

impactos causados às atividades relativas à pesca artesanalAnexo V –

Documento da APAIM de solicitação de compensação pelos impactos 

causados às atividades relativas à pesca artesanal;

 Anexo V – Documento da APAIM de solicitação de compensação pelos 

impactos causados às atividades relativas à pesca artesanal;

 Anexo VI - Documento de solicitação de cessão de terreno para 

desenvolvimento de atividades de fortalecimento da pesca artesanal.

Além disso, durante a elaboração deste PBA foram realizadas 10 reuniões com as 

organizações de pesca locais, conforme detalhado no capítulo Ações de 

Fortalecimento da Pesca Artesanal e da Maricultura (Seção II.3.5), onde foram 

apresentadas outras expectativas.

O Gerenciamento destas expectativas, atendidas ao longo deste Plano Básico 

Ambiental, está apresentado na Tabela 2.
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Tabela 2 – Gerenciamento das expectativas locais em relação ao empreendimento

Origem da Expectativa Descrição da Expectativa Consideração no PBA

Instituto Chico Mendes para A conservação da 
Biodiversidade – ICMBio (Anexo I)

Reavaliação das áreas de Fundeio da Baia de 
Sepetiba utilizadas pelo “Boto Cinza” 

Subprojeto de Fortalecimento Gerenciamento Costeiro da Baía de 
Sepetiba:

Inserção e consideração dos dados apresentados na discussão 
relativas às áreas de fundeio.

Universidade Estadual do Rio de Janeiro/UERJ, 
Faculdade de Oceanografia – Departamento de 

Oceanografia Biológica (Anexo II)

(Trata-se do anexo do documento enviado pelo 
ICMBio ao empreendedor,  o qual gerou a 

expectativa acima citada)

Solicitação de esclarecimentos sobre a aplicação 
de recursos públicos quanto ao Monitoramento na 

Baía de Sepetiba

Cada um dos projetos de monitoramento previstos neste Plano Básico 
Ambiental apresentam seus orçamentos

Amplo Programa de Monitoramento de Botos na 
Baía de Sepetiba

O Projeto de Monitoramento de Fauna Aquática prevê um capítulo 
específico de Monitoramento do Boto - Cinza

Inserção da Instituição nos processos de 
licenciamento na região

Subprojeto de Fortalecimento Gerenciamento Costeiro da Baía de 
Sepetiba:

Inserção das Universidades no Colegiado de Gerenciamento Costeiro 
da Baía de Sepetiba.

Instituto Estadual do Meio Ambiente do Rio de 
Janeiro – INEA (Anexo III)

Recomendações do INEA quanto ao Zoneamento 
Costeiro

Subprojeto de Fortalecimento Gerenciamento Costeiro da Baía de 
Sepetiba:

O mesmo foi delineado conforme as recomendações solicitadas no 
documento

Associação de Pescadores, Lavradores e 
Agricultores da Ilha da Madeira – APLIM (Anexo 

IV)

Quanto à garantia de livre acesso:

Demarcação de área (terrestre e marítima) de 
transito livre para pescadores e moradores da Ilha 

da Madeira;
Garantia de acesso terrestre e marítimo às áreas de 

transito livre;
Garantia de acesso a alto mar

Não estabelecimento de empreendimento nestas 
áreas.

Subprojeto de Fortalecimento Gerenciamento Costeiro da Baía de 
Sepetiba:

Inserção e consideração das solicitações no Zoneamento Costeiro;
Inserção de representante legal dos pescadores no Colegiado da Baía 

de Sepetiba.

Quanto à Sustentabilidade da pesca e do 
turismo:

Ações de Fortalecimento da Pesca Artesanal:
O capitulo referente à “Escola de Pesca” prevê o estabelecimento de 
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Origem da Expectativa Descrição da Expectativa Consideração no PBA

Reposição de Fauna e Flora;
Estabelecimento de criadouros de fauna pesqueira;

Estabelecimento de Fundo de Compensação 
Ecológica revertido para APLIM.

uma Fazenda de Aquicutura;
Quanto ao Fundo de Compensação Ecológica, o tema será 

considerado no âmbito do Projeto de Fortalecimento do Zoneamento 
Costeiro.

Quanto à inserção dos moradores da Ilha da 
Madeira no empreendimento:

Capacitação e priorização de contratação de 
moradores da Ilha da Madeira no empreendimento;
Pensão aos pescadores entre 60-65 anos de idade 

incapacitados de exercerem as atividades de 
pesca.

Atendido nos projetos de Formação de Mão-de-Obra para a Instalação 
e Projeto de Formação de Mão de Obra para a Operação;

Quanto aos idosos, será dado apoio ao Fundo Municipal do Idosos, 
conforme o subprojeto de Adequação da Infraestrutura Local á 

Demanda Emergente – por onde este segmento poderá buscar apoio.
Além disso, o Projeto de Fortalecimento do Turismo Local estimulará o 
desenvolvimento de outras atividades locais, as quais tem potencial de 

inserção deste segmento.

Quanto a reformas e melhorias da Sede da APLIM 
para capacitação dos moradores da Ilha da Madeira

Tendo em vista o estabelecimento da Escola de Pesca e aquicultura 
na Baia de Sepetiba, entende-se que o objetivo desta expectativa foi 

atendida.

Associação dos Pescadores Artesanais da Ilha da 
Madeira – APAIM (Anexo V)

Fornecimento de embarcações individuais a cada 
01 dos associados da APAIM em função de 

sobreposição de área de pesca.

Considerando que o empreendimento irá impactar o acesso às áreas 
de pesca, o Projeto de Fortalecimento da Pesca e Maricultura prevê a 

facilitação do transporte dos pescadores artesanais por meio da 
disponibilização de 03 traineiras para o transporte das embarcações 

dos pescadores às áreas de pesca e coleta.

Cessão de titularidade da Ilha do Vigia para o 
desenvolvimento regional da aquicultura e melhoria 

do recurso pesqueiro na Baia de Sepetiba. 

A marinha do Brasil irá estabelecer na Baía de Pesetiba uma “Escola 
de Pesca e Aquicultura” atendendo aos mesmos propósitos.

Prefeitura Municipal de Itaguaí (Anexo VI) Cessão de uso de terreno Atendido no Projeto de Fortalecimento da Pesca Artesanal e 
Maricultura

Reuniões com o Segmento Pesqueiro da Região Remanejamento das áreas de fundeio Subprojeto de Fortalecimento Gerenciamento Costeiro da Baía de 
Sepetiba:

Inserção e consideração das solicitações no Zoneamento Costeiro;
Inserção de representante legal dos pescadores no Colegiado da Baía 
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Origem da Expectativa Descrição da Expectativa Consideração no PBA

de Sepetiba.

Capacitação e priorização de contratação de 
moradores da Ilha da Madeira no empreendimento.

Atendido nos projetos de Formação de Mão de Obra para a Instalação 
e Projeto de Formação de Mão de Obra para a Operação.

Clareza quanto as questões do empreendimento O projeto de Comunicação Social prevê o estabelecimento de meios 
diretos de comunicação com a comunidade local

Solicitação de indenização dos pescadores para os 
mesmos saírem da área

Não existe a previsão de retirada de pescadores de modo que não há 
previsão de indenização.

Legalização da profissão e barco O Projeto de Fortalecimento da Pesca e da Maricultara prevê ações de 
apoio à formalização das embarcações e dos pescadores.

Prejuízo ao turismo È previsto um Projeto de Fortalecimento do Turismo
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6 ANEXOS

6.1 ANEXO I – RECOMENDAÇÕES DO INSTITUTO CHICO MENDES PARA A

CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE – ICMBIO QUANTO AO 

ZONEAMENTO COSTEIRO DA BAÍA DE SEPETIBA
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6.2 ANEXO II – EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS PARA A REALOCAÇÃO DE ÁREAS 

DE FUNDEIO DE NAVIOS NA BAÍA DE SEPETIBA – PRINCIPAIS ÁREAS DE 

AGREGAÇÃO DE BOTOS CINZA
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6.3 ANEXO III – RECOMENDAÇÕES DO INEA QUANTO AO ZONEAMENTO 

COSTEIRO
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6.4 ANEXO IV – PROJETO DA APLIM PARA SUSTENTABILIDADE DA PESCA , 

DOS PESCADORES E MORADORES DA ILHA DA MADEIRA
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6.5 ANEXO V – DOCUMENTO DA APAIM DE SOLICITAÇÃO DE 

COMPENSAÇÃO PELOS IMPACTOS CAUSADOS ÀS ATIVIDADES 

RELATIVAS À PESCA ARTESANAL
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6.6 ANEXO VI - DOCUMENTO DE SOLICITAÇÃO DE CESSÃO DE TERRENO 

PARA DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES DE FORTALECIMENTO DA 

PESCA ARTESANAL
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